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			E vivíamos bem,

			na doméstica companhia dos feitiços de Circe.

			Alex Varella
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			Guardar

			Guardar uma coisa não é escondê-la ou trancá-la.

			Em cofre não se guarda coisa alguma.

			Em cofre perde-se a coisa à vista.

			Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por

			admirá-la, isto é, iluminá-la ou ser por ela iluminado.

			Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigília por

			ela, isto é, velar por ela, isto é, estar acordado por ela,

			isto é, estar por ela ou ser por ela.

			Por isso melhor se guarda o voo de um pássaro

			Do que pássaros sem voos.

			Por isso se escreve, por isso se diz, por isso se publica,

			por isso se declara e declama um poema:

			Para guardá-lo:

			Para que ele, por sua vez, guarde o que guarda:

			Guarde o que quer que guarde um poema:

			Por isso o lance do poema:

			Por guardar-se o que se quer guardar.






			Voz

			Orelha, ouvido, labirinto:

			perdida em mim a voz de outro ecoa.

			Minto:

			perversamente sou-a.






			Segundo a tradição

			O grande bem não nos é nunca dado

			e foste já furtado do segundo:

			O resto é afogar-te com o amado

			na líquida volúpia de um segundo.






			Colono lacônico

			É propício que Afrodite sempre vença as primeiras batalhas

			e Atena sempre as últimas.

			Hera deve perder.

			Jamais regressarei a Esparta.






			Rapaz

			Hesitante entre o mar ou a mulher,

			a natureza o fez rapaz bonito,

			rapaz:

			pronto para amar e zarpar.

			Também ao poeta apraz

			o ser rápido e rapace.






			Canto xxiii: Desafogo

			a Sérgio Luz

			A ameaçar as naves do regresso

			enquanto os deuses se distraem,

			o combate prossegue implacável,

			os dardos e o bronze a perfurar

			órgãos membros e sobretudo a pele

			que sonhava acostumar-se a brisas sóis olhos ardentes.

			Antes morrer de vez ou viver

			que desgastar-se feito agora ante os navios

			contra homens ignóbeis.






			O emigrante

			Buscando o ocidente com o olhar,

			que desde sempre foi límpido e grávido,

			chegou à terra ao fim de todo mar.

			Sem planos certos foi e até sem roupa,

			sem cada dia o pão e sem família,

			sem nem saber o que era o ocidente,

			chegou chorando assim como quem nasce

			e o mundo alumbra um segundo e assombra.






			Transparências

			a Roberto Correia Lima

			Venho da praia de um verão onde as ondas rolam redondas e lisas

			sobre o mar sem formar espuma

			e olhos gulosos engolem glaucas e mornas transparências

			goles de luz azul e verde

			fazendo inveja à língua aos lábios e à goela

			Por que me arrastas por areias sem águas

			ou zonas infestadas de feras

			ou paludes sombrios

			ou friagens cíticas

			ou mares coagulados

			Por que me queres nessa terra monstruosa e trágica

			onde erram poetas e mitógrafos

			e nada é certo nada claro






			Dita

			a Dedé Veloso

			Qualquer poema bom provém do amor

			narcíseo. Sei bem do que estou falando

			e os faço eu mesmo, pondo à orelha a flor

			da pele das palavras, justo quando

			assino os heterônimos famosos:

			Catulo, Caetano, Safo ou Fernando.

			Falo por todos. Somos fabulosos

			por sermos enquanto nos desejando.

			Beijando o espelho d’água da linguagem,

			jamais tivemos mesmo outra mensagem,

			jamais adivinhando se a arte imita

			a vida ou se a incita ou se é bobagem:

			desejarmo-nos é a nossa desdita,

			pedindo-nos demais que seja dita.






			Confusão

			a Mário Lacerda

			11.1 e era toda a terra uma língua e uma voz em todos

			11.2 e ocorreu ao moverem-se do oriente acharem uma

			planície na terra de Senaar e habitarem-na

			11.3 e disse homem a vizinho eia façamos tijolos e os

			cozamos com fogo e apareceram-lhes tijolos por pedras e cimento foi-lhes o betume

			11.4 e disseram eia construamos para nós uma cidade

			 e uma torre cujo capitel chegue ao céu e façamo-nos um nome antes de nos dispersarmos pela face de toda a terra

			11.5 e desceu o senhor para ver a cidade e a torre que

			construíam os filhos dos homens

			11.6 e disse eis uma geração e uma língua para todos

			e começaram a fazer isso e destarte não estará fora do seu alcance fazer tudo o que desejarem

			11.7 eia descendo amarremos sua língua e confundamos

			sua voz para que não queiram desejar o que desejam

			11.8 e os homens disseram eis um senhor que amarra

			nossa língua e confunde nossa voz para que não queiramos desejar o que desejamos

			11.9 multipliquemos pois nossas línguas e nossas vozes

			 para que o senhor não compreenda as vozes dos homens

			11.10 e dispersemo-nos daqui pela face de toda a terra 

			e construamos inúmeras cidades e torres

			11.11 e multiplicaram os homens suas línguas 

			e dispersaram-se pela face de toda a terra.






			Falar e dizer

			a Waly Salomão

			Não é possível que portentos não tenham ocorrido

			Ou visões ominosas e graves profecias

			Quando nasci.

			Então nasce o chamado

			Herdeiro das superfícies e das profundezas então

			Desponta o sol

			E não estremunha aterrado o mundo?

			Assim à idade da razão

			Vazei os olhos cegos dos arúspices e,

			Fazendo rasos seus templos devolutos,

			Desde então eu designo no universo vão

			As coisas e as palavras plenas.

			Só

			Com elas

			Recôndito e radiante ao sopro dos tempos

			Falo e digo

			Dito e decoro

			O caos arreganhado a receber-me incontinente.






			Oráculo

			Vai e diz ao rei:

			Cai a casa magnífica,

			O santuário de Apolo;

			Fenece o louro sagrado;

			A voz da vidente emudece;

			As fontes murmurantes se calam para sempre.

			Diz adeus adeus.

			Tudo erra, tanto

			A terra vagabunda quanto

			Tu, planetário.

			Criança e rei,

			Delira e ri:

			Meu sepulcro não será tua masmorra.

			Alimenta teu espírito também com meu cadáver,

			Pisa sobre estas esplêndidas ruínas e,

			Se não há caminhos,

			Voa.

			Voa ri delira

			Nessa viagem sem retorno ou fim.






			Dilema

			O que muito me confunde

			é que no fundo de mim estou eu

			e no fundo de mim estou eu.

			No fundo

			sei que não sou sem fim

			e sou feito de um mundo imenso

			imerso num universo

			que não é feito de mim.

			Mas mesmo isso é controverso

			se nos versos de um poema

			perverso sai o reverso.

			Disperso num tal dilema

			o certo é reconhecer:

			no fundo de mim

			sou sem fundo.






			Minos

			Não ocultei o monstro: jamais hei de ocultá-lo.

			Jamais erguerei paredes para vedá-lo às vistas dos curiosos e

			maledicentes. Jamais hei de exilá-lo.

			Ao contrário:

			Plantei-o no trono do salão central do palácio que ergui para

			abrigá-lo, na capital do meu reino, no umbigo desta ilha que eu mesmo tornei eixo do mundo.

			Que para ele convirjam todos os turistas, todas as rotas 

			marinhas, todas as linhas aéreas, todos os cabos submarinos, todas as redes siderais.

			Construí canais estradas viadutos ferrovias funiculares pontes túneis até o palácio; depois, áditos pórticos limiares entradas umbrais aleias ânditos elevadores passagens escadas ombreiras travessas portas corredores servidões rampas porteiras vielas passadouros escadarias portões arcadas soleiras portelas caminhos galerias sendas portais veredas cancelas áditos pórticos limiares entradas umbrais aleias ânditos elevadores passagens escadas ombreiras travessas portas corredores servidões rampas porteiras vielas passadouros escadarias portões arcadas soleiras portelas caminhos galerias sendas portais veredas cancelas áditos pórticos limiares entradas umbrais aleias ânditos elevadores passagens escadas ombreiras travessas portas corredores servidões rampas porteiras vielas passadouros escadarias portões arcadas soleiras portelas caminhos galerias sendas portais veredas cancelas alamedas áditos pórticos limiares entradas umbrais aleias ânditos elevadores passagens escadas ombreiras travessas portas corredores servidões rampas porteiras vielas passadouros escadarias travessas portões arcadas soleiras portelas caminhos galerias sendas portais veredas cancelas áditos pórticos limiares entradas umbrais aleias degraus portinholas ruelas ânditos elevadores passagens escadas ombreiras travessas portas corredores servidões rampas porteiras vielas passadouros escadarias portões arcadas soleiras portelas caminhos






			Cicero

			a José Ibsen

			Minha vida tem um garoto chamado Cicero.

			Ele é a cobra do meu paraíso.

			Ele é a dobra do meu paraíso.

			Ele é a sobra do meu paraíso.

			Ele é a sombra do meu paraíso.

			Ele é a cobra.

			Ele é a cobra.

			Ele é a cobra.






			ii






			Solo da paixão

			O solo da paixão não dura mais

			que um dia antes de afundar, não mais

			que esta noite ou esta noite e um dia

			e o clarão da noite antes de amargar.

			Um dia solar eu vou lhe entregar:

			que ela sequestre o mundo por um dia

			(um dia só será que já vicia?)

			depois devolva tudo: terra céu e mar.






			Onze e meia

			Quando a noite vem

			um verão assim

			abrem-se cortinas varandas

			janelas prazeres jardins

			Onze e meia alguém

			concentrado em mim

			no espelho castanho dos olhos

			vê finalidades sem fim

			Não lhe mostro todos os bichos que tenho de uma vez

			Armo o circo com não mais do que uns cinco ou seis

			leão camelo garoto acrobata

			e não há luar

			e os deuses gostam de se disfarçar






			Cara

			a Tereza Augusta

			Jamais foi mais escuro

			no país do futuro

			e da televisão.

			Dentro do labirinto

			o que eu sinto eu sinto

			e chamam de paixão.

			E me apaixonam questões ardentes

			que nem consigo assim de repente

			expor.

			Mas entre elas há coisas raras

			que são promessas loucuras taras

			de amor.

			Há sonhos e insônias

			ozônios e Amazônias

			e um novo amor no ar.

			Entre bilhões de humanos

			e siderais enganos

			eu quero te abraçar.

			Mil novecentos e não sei quanto

			É fim de século e no entanto

			é meu:

			meu cada gesto cada segundo

			em que te amar é um claro assunto

			no breu.






			Inverno

			a Susana Moraes

			No dia em que fui mais feliz

			eu vi um avião

			se espelhar no seu olhar até sumir

			de lá pra cá não sei

			caminho ao longo do canal

			faço longas cartas pra ninguém

			e o inverno no Leblon é quase glacial.

			Há algo que jamais se esclareceu:

			onde foi exatamente que larguei

			naquele dia mesmo o leão que sempre cavalguei?

			Lá mesmo esqueci

			que o destino

			sempre me quis só

			no deserto sem saudades, sem remorsos, só,

			sem amarras, barco embriagado ao mar

			Não sei o que em mim

			só quer me lembrar

			que um dia o céu

			reuniu-se à terra um instante por nós dois

			pouco antes do ocidente se assombrar.






			Stromboli

			Dorme enquanto eu velo...

			Fernando Pessoa

			Dormes,

			Belo.

			Eu não, eu velo

			enquanto voas ou velejas

			e inocente exerces teu império.

			Amo: o que é que tu desejas?

			Pois sou a noite, somos

			eu poeta, tu proeza

			e de repente exclamo:

			tanto mistério é,

			tanta beleza.






			Felicidade

			Felicidade é o acaso

			que te faz o que és.

			Nada queres dizer.

			Nada deves a trabalho

			ou a dever.

			Perverso,

			brincas.

			Criatura de um só dia

			absoluto

			és festa

			serás luto.

			És festa sonho carne frêmito.

			Não mereces este prazer

			nem eu mereço teu amor:

			tudo entre nós é gratuito

			e muito

			e parte.

			Cardumes de sol ao mar

			quase sem arte

			quero-te feliz.






			Onda

			Conheci-o no Arpoador:

			garoto versátil, gostoso,

			ladrão, desencaminhador

			de sonhos, ninfas e rapsodos.

			Contou-me feitos e mentiras

			indeslindáveis por demais.

			Fui todo ouvidos, tatos, vistas

			e pedras, sóis, desejos, mares.

			E nos chamamos de bacanas

			e prometemo-nos a vida:

			comprei-lhe um picolé de manga

			e deu-me ele um beijo de língua

			e mergulhei ali à flor

			da onda, bêbado de amor.






			Simbiose

			Sou seu poeta só

			Só em você descubro a poesia

			que era minha já

			mas eu não via.

			Só eu sou seu poeta

			Só eu revelo a poesia sua

			e à noite indiscreta

			você de lua.






			Canção da alma caiada

			Aprendi desde criança

			que é melhor me calar

			e dançar conforme a dança

			do que jamais ousar

			mas às vezes pressinto

			que não me enquadro na lei:

			minto sobre o que sinto

			e esqueço tudo o que sei.

			Só comigo ouso lutar:

			sem me poder vencer,

			tento afogar no mar

			o fogo em que quero arder.

			De dia caio minh’alma.

			Só à noite caio em mim:

			por isso me falta calma

			e vivo inquieto assim.






			Água Perrier

			Não quero mudar você

			nem mostrar novos mundos

			pois eu, meu amor, acho graça até mesmo em clichês.

			Adoro esse olhar blasé

			que não só já viu quase tudo

			mas acha tudo tão déjà-vu mesmo antes de ver.

			Só proponho

			alimentar seu tédio.

			Para tanto, exponho

			a minha admiração.

			Você em troca cede o

			seu olhar sem sonhos

			à minha contemplação:

			Adoro, sei lá por quê,

			esse olhar

			meio escudo

			que em vez de meu álcool forte pede água Perrier.
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